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Introdução: O Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), especifica que toda criança e 

adolescente demanda proteção integral por parte da família, sociedade e estado. Entretanto, o 

Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) informa que entre 2016 e 2020, 35 mil 

crianças e adolescentes de 0 a 19 anos foram mortos de forma violenta no Brasil, uma média 

de 7 mil por ano. Esses dados revelam que a violência se configura como um grave problema 

de saúde pública. Neste contexto, a realização de ações educativas desempenha um papel 

fundamental, ao fornecer informações e promover a conscientização sobre a violência física e 

sexual na comunidade. Objetivos: Realizar ações educativas sobre violência física e sexual 

em crianças e adolescentes; e elaborar uma cartilha educativa sobre a violência. Método: A 

elaboração e realização da ação educativa ocorreu em três etapas, sendo elas: revisão de 

literatura para produção do material didático e da cartilha;  definição do público e local da 

ação; e por fim realização da atividade educativa por meio de palestra direcionada aos alunos 

do 9º do ensino fundamental da Escola Municipal Marcílio Flávio Rangel de Farias. A 

atividade educativa foi desenvolvida em maio de 2023 pelos discentes do projeto de Extensão 

II vinculados aos cursos de Bacharelado em Direito e Enfermagem do Centro Universitário 

UNINOVAFAPI. Resultados: A ação educativa ocorreu de forma dinâmica e participativa, 

contou-se com o apoio dos professores e direção da escola. Os alunos durante a palestra 

expressaram suas dúvidas e inquietações sobre o tema. Destacou-se durante a atividade a 

importância da família, escola e a Equipe Saúde da Família estarem atentos a quaisquer 

mudanças no comportamento da criança ou adolescente. Conclusão: As ações educativas são 

estratégias relevantes a serem realizadas no ambiente da escola. Dessa forma, é de suma 

importância que profissionais da saúde, educadores e pais trabalhem juntos, formando uma 

rede de apoio e proteção para as crianças e adolescentes. Ademais a vivência acadêmica com 

a ação educativa possibilitou aos discentes do projeto de Extensão II a integração teoria e 

prática, bem como o protagonismo do seu aprendizado. 
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